
  


  
    [image: Autópsia de um viciado : volume 1]
  

  
    [image: Autópsia de um viciado : volume 1]
  

  


  
    [image: Autópsia de um viciado : volume 1]
  

  


  
    [image: Imagem]
  

  
    04A


    DEDICATÓRIA–I


    Dedico esse lixo a todos aqueles que não conseguiram, por um motivo qualquer ou pela falta dele e pagaram um aulto preço por isso, afinal de contas, em se tratando de vício, a moeda de troca é a vida.

  


  
    CAUÇÃO


    Esse livro contém frases perplexas que podem causar coceira na perereca, recomenda-se citrato de fentanila.
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    DEDICATÓRIA–II
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    C4: Por tudo que não fez por mim.


    Caso contrário eu seria um cirurgião plástico rico e inútil.


    Trombetinha: Por tudo o que fez comigo.


    Você me apresentou ao inferno, sem ele não teria escrito esse lixo.


    DEDICATÓRIA–III


    Dedico esse lixo ao Mauro Eustáquio Peixoto, um sujeito qualquer desses que se encontra em qualquer lugar por aí. Uma dessas pessoas que conseguiu fazer apenas uma coisa certa em toda uma vida: não desistiu de si mesmo.
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    INTRODUÇÃO - I
O INÍCIO DA MERDA


    Meu nome é Mauro Eustáquio Peixoto, tenho 55 anos de pura insanidade. Sou migrante mineiro caído em São Paulo literalmente de paraquedas furado.


    Fui uma criança cheia de vida e um adolescente de pau duro. Joguei bola, sonhei, briguei, paguei mico, rezei, apanhei, menti, matei aula e fui um cara como você, que respira e ri quando tudo dá certo.


    Fui irreverente, cara de pau, tímido, fui chato, bobo, burro-esperto, fui estudante, fui diferente e igual a todo mundo, fui médico de pronto socorro por 20 anos.


    Tive meus amores, meus casos, namoradas mas fiquei noivo de uma cerveja e me casei com uma seringa.


    Hoje me contento em estar vivo e se tudo der certo vou conseguir ser um fiasco humano ou uma piada de mau gosto ou um projeto esculhambado de gente ou uma caricatura grotesca de mim mesmo ou alguma coisa amorfa – desconexa – imprestável com validade pra lá de vencida que remeta parcamente ou porcamente ao que fui um dia, com um baita rótulo amarelo-esfarelado pregado na testa onde se lê garrafalmente: cuidado, o ministério do bom senso adverte, esse cara pode ser prejudicial à sua saúde ou: mantenha fora do alcance de crianças ou: lixo humano, descarte em local apropriado após o uso ou: esse lado p/ cima ou alguma coisa muito parecida com isso.
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    Atualmente estou internado numa clínica de reabilitação para cabeçudos químicos, doidos e demais estrupiados emocionais a 11 meses, 1 dia e 19 horas.


    Nesse eterno período de tempo, tomei vergonha na cara, tomei atitude, tomei no cú, perdi 32 kilos e escrevi um livro intitulado “Autópsia de um Viciado”, endereçado a toda pessoa que sofre calado por qualquer motivo, químico ou não, que se acha diferente independente de ser ou não, que se fecha numa concha a prova de afeto e som, que se isola do mundo, que se recusa a viver, que não se permite ser o que é nem mostrar a que veio; por vergonha, cansaço, exaustão social, insegurança, prepotência, medo, desesperança ou simplesmente por achar e acreditar piamente que tudo está perdido e não tem mais jeito.


    O legado dessa internação involuntária é esse lixo literário escrito com dor, angústia, insônia e sofrimento.


    Um lembrete maldito a todo aquele que não tem saída além de criar coragem, juntar o que sobrou e olhar a vida de frente.


    Atibaia 05/01/2017


    Duas e trinta e um de uma madrugada quente.


    Sozinho e perto de mim.
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    INTRODUÇÃO – II


    Meus caros e cretinos leitores, admiro quem nasce para escrever, desconectado do mundo, gramática, estética, sem compromisso algum com a beleza e com uma puta arrombada chamada RAZÃO.


    Aquele tipo de gente esquisita com literatura na veia que se obriga a vomitar tinta azul sob a forma de emoção.


    Peço desculpas por não ser assim, por não saber escrever de uma forma cativante e de transformar sentimento em palavra escrita, mas eu não tive opção.


    Aqui, no buraco 110, me vi obrigado a usar esse tipo de ansiolítico para amenizar sofrimento e desilusão.


    Também foi aqui, nesse quarto, que a luzinha acendeu num estalo e clareou minhas idéias, foi quando me toquei que a liberdade não está do lado de fora do portão.


    O que vocês pensam a respeito desse lixo não me interessa.


    O que eu penso?


    Nada ou porra nenhuma, quiçá desprezo com uma pitada de enjoo.


    Quero apenas esquecer que fiz isso, sair daqui e seguir a vida como quem segue um enterro; torcendo para não ser o protagonista e nada mais.
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    INTRODUÇÃO – III


    A isso subscrevo em vermelho ÓÓÓHHHH erreagá ⊕, que de positivo não tem nada, apenas uma cruz torta fincada numa lápide imunda num lugar distante de mim.


    Uma terra devastada emocionalmente, blindada e nublada, brutal e obscura, cheia de códigos inacessíveis e símbolos indecifráveis, onde tudo tem um preço e nada acontece por acaso.


    Um mundo perdido, secreto, inóspito e violento pra caralho.


    Uma masmorra fechada a 7 chaves, onde ecoam os gritos inaudíveis daqueles que padecem de um sofrimento infindo, aparentemente sem origem definida e que se tornaram presas fáceis e vítimas indefesas dos seus próprios sentimentos.


    Um deserto assustador e desolado, frio e tenebroso,


    Longe de tudo e ninguém,


    Onde apenas temo que a morte negue o abraço e me recuse também.

  


  
    07A


    INTRODUÇÃO – IV


    Dedico esse lixo a todos os meus inimigos, conhecidos ou não.


    A todos os que torcem pela minha ruína física, psíquica e moral.


    A todos os que me detestam e desejam ardentemente uma morte indigna sob todos os aspectos.


    A todos que questionaram minha capacidade de reação, duvidaram da minha sanidade mental e me ridicularizaram abertamente em público.


    E finalmente, com especial ênfase, a todos os que de alguma forma, me prejudicaram, me roubaram, me usaram, me descartaram, me enganaram, tirando vantagem da minha inocência e desapego a valores materiais, tornando minha existência ainda mais difícil e decepcionante, se é que isso é possível.


    Pois foram essas pessoas que me incentivaram a não desistir de mim e a contar apenas comigo, estimulando meu senso de independência e instinto de sobrevivência.


    Foram justamente essas pessoas que me ensinaram a excruciante arte da teimosia respiratória e a transformar obstáculos em alimento que fornecem as calorias que tanto preciso para continuar vivo, apesar de tudo , custe o que custar.
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    INTRODUÇÃO – V


    A pau no cu entertainment.


    A deus me livre company.


    A Pirambeira Braba Sindrome Films.


    In association with


    C4 Bum Pictures


    And


    Psychopat Psychological Production


    Presents


    Vergonhosamente
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    3A Autópsia de um viciado 1F2A


    Sem pruridos morais


    Sem tirar nem por


    Sem se importar


    Sem censura e sem glamour


    Do jeito que é e tem que ser


    Versão brasileira DEIXA ROLAR.
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    INTRODUÇÃO – VI


    Eu sou o sujeito por trás desse aterro sanitário; desse esgoto humano a céu aberto em via pública; dessa psico – fossa – séptica transbordante de infelicidade, isolamento, inadequação social, instabilidade mental, vácuo afetivo, agressividade, suicídio velado, desesperança, angústia, insatisfação, loucura cristalina, psicalgia e destrutividade à toda prova.


    Eu sou o sujeito por trás disso tudo; o grande filho da puta, em carne e osso, que fez isso comigo.


    Eu sou o cara que não vingou, que não cresceu, que não deu certo.


    O sujeito que jogou pela janela segurança e abrigo a troco de nada, sem ao menos se dar ao trabalho de abrir a desgraçada antes.


    Eu sou o adolescente que não voltou pra casa e se perdeu por aí, numa longa noite sem tempo.


    Que teve um AVC com 41 anos de idade e abandonou a medicina por isso.


    Que logo cedo se contaminou com o vírus da hepatite B e C.


    Que teve 3 paradas cardíacas no dia do seu aniversário.


    Que se destruiu de uma forma irracional e irresponsável a ponto de se tornar um implacável algoz de si mesmo.


    Que perdeu tudo que um ser humano pode perder na vida.


    Que morreu 1000 vezes e voltou para vagar por esse mundo fodido sem ao menos saber porquê.


    Eu sou esse cara e infelizmente, essa é a minha história.
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    PSN 45472


    Bem, aqui estamos nós.


    Enfim nós.


    Espero que não goste do lugar.


    O jantar é às 7 e também às 8.


    O almoço é às 12 e também às 13.


    Caso não precise, não estou aqui.


    Caso contrário, não estou aqui.


    E por falar aqui, também temos pra lá


    Temos ali


    Mas infelizmente falta pra cá.


    Por falar em chocolate, não temos cachorro.


    E já que toquei nesse assunto


    Meu nome é Mauro e também Roberto.


    — Mauro Roberto?


    — Claro que não, você tem um ótimo senso de horror Senhor...


    — Senhor o quê?


    — Como posso chamá-lo?


    — Não precisa me chamar.


    — Caso queira realmente, não me chame.


    — Obrigado Senhor Mauro Não me Chame ou Roberto Não me Chame.


    — Sinto muito em não dizer, mas não é “ou” e sim “e” (3A–1F2A) . 2
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    — Está bem Senhor Mauro e Roberto. Acho que vou repousar um pouco.


    — Só ⊕ uma coisa


    Você, e não eu, tem algum problema para dormir?


    — Não senhor Mauro e Roberto Não me Chamem, durmo feito uma pedra.


    — Sinto muito senhor, do fundo do coração.


    Espero sinceramente que não durma não
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            Mauro Eustáquio Peixoto
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            De dois mil e dezesseis

          
        


        
          	
            QED

          

          	
            Quinze de dez

          
        

      
    


    AAHHH — Tibaia


    — Não querendo incomodar senhor, mas Não me Chamem sou eu.


    Você é apenas o Mauro e Roberto, lembra-se?


    — Obrigado Senhor Não me Chamem, já tinha esquecido.


    — Esqueceu de quem?


    Do Mauro ou do Roberto?


    — Dos dois Não me Chamem, dos dois.


    — Então você não tem identidade Mauro e Roberto?


    — Muito menos RG Não me Chamem


    — Mauro e Roberto, já que não tem cachorro posso jogar?


    — Claro que não Não me Chamem.


    Nesse lugar não é permitido jogar !i PDA.


    — Então posso?


    — Pode o quê Senhor Não me Chamem? !i PDA.


    — Jogar Mauro e Roberto.


    Jogar !i PDA.


    — Jogar o quê mesmo Não me Chamem?


    — Nooossa Mauro e Roberto, isso parece um hospício !i PDA.


    — Não fala isso Não me Chamem, que eu fico louco.


    — Mauro e Roberto, você acha que a loucura existe?


    — Nooossa Não me Chamem, não fala isso que eu fico louco.
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    — Já que você está ficando louco, acabou o chocolate Mauro e Roberto?


    — Claro que não Não me Chamem, claro que não.


    — Dá um pra mim Mauro e Roberto.


    — Dá um pra mim Não me Chamem.


    — Eu não sou Não me Chamem. Sou Mauro e Roberto !i PDA.


    — Então dá um chocolate pra mim Mauro e Roberto!


    — Claro que não Não me Chamem. Claro que não.


    — Mas porque não Mauro e Roberto?


    — Porque não tem Não me Chamem.


    — Mas você falou que não acabou o chocolate Mauro e Roberto !i PDA.


    — Isso mesmo Não me Chamem.


    É que aqui,


    E não lá,


    Nunca teve chocolate e o que nunca existiu não pode acabar, entendeu?


    — Nooossa Mauro e Roberto


    Esse papo de chocolate parece coisa de louco.


    — Não fala assim que eu fico louco Não me Chamem.


    — Por favor não fica louco.


    Três é demais nessa casa.


    — Três quem Não me Chamem?


    — O Mauro, o Roberto e eu.


    — Então somos quatro com o cachorro.


    — Mas aqui não tem cachorro Mauro e Roberto !i PDA. Foi você que disse.


    — Senhor Não me Chamem, escute bem ou não escute.
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    Só porque não temos cachorro ou porque eu disse que não temos, não quer dizer que o cachorro não esteja aqui, nesse momento, nesse lugar, abanando o rabo e olhando nos seus olhos, implorando um pouco desse olhar prepotente e tão amargamente superior que até parece humano !i PDA.
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    — Como é o nome dele Mauro e Roberto?


    — Dele quem Não me Chamem?


    — Do cachorro Mauro e Roberto.


    — Qual deles Não me Chamem?


    O que está aqui ou o que não está?


    — Pelo amor de deus Mauro e Roberto!


    Do que está aqui !i PDA.


    — Porque não falou logo Não me Chamem.


    É Totó Não me Chamem.


    — Vem totó, vem; vamos dormir.


    — Senhor Não me Chamem.


    — O que foi?


    — Totó não dorme.


    Aqui não se dorme. É muito perigoso.


    E quer saber ⊕ Senhor Não me Chamem


    Eu,


    E não você,


    Fico louco quando durmo.


    — Você fica muito louco ou louco demais ou apenas fica louco toda hora ou até quem sabe fica louco por qualquer coisa Mauro e Roberto? !i PDA.


    — Está me chamando de louco Senhor Não me Chamem?


    — Claro que não Mauro e Roberto. Claro que Não.


    É que você é muito louco !i PDA.


    — Ah bom Senhor Não me Chamem.


    Já estava ficando ofendido...


    Então Não me Chamem, vamos dormir ou ficar loucos?


    — Os dois Mauro e Roberto. Os dois.


    Mas não pode chutar o cachorro.


    — Mas Senhor Não me Chamem, eu não durmo se não chutar o cachorro.


    — Coitado do Totó Mauro e Roberto.


    Ele não tem culpa que acabou o chocolate.


    — O chocolate nunca acabou Senhor Não me Chamem. Nunca acabou !i PDA.
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    ED⊕ Não me Chamem.


    Eu só chuto o totó quando ele não está aqui...


    — Ele não sente nada Mauro e Roberto?


    — Não Senhor Não me Chamem, nadinha com jota


    — Ainda bem Mauro e Roberto. Ainda bem que você tem essa consciência e esse respeito por animais que não latem. Bem diferentes dos animais do Congresso.


    Porque, afinal de contas, no romper dos baços,


    Só porque o chocolate nunca existiu, você vai chutar o pobre totó que não está aqui.


    Poucos homens eu conheci, como psiquiatra e dono dessa clínica sem recuperação, que tem esse totó na cabeça e a consciência de só chutar quem não está aqui.


    — Mas eu sou o psiquiatra Senhor Não me Chamem e essa clínica sem recuperação é minha, entendeu?


    Estou sendo claro ou choppe escuro?


    — Não entendi mas agora eu sei porque a sua mulher te largou.


    Mas nessa altura sem acontecimentos dígnos sem nota, Senhor Mauro e Roberto.


    Isso,


    E não aquilo,


    É o que menos importa.


    E o que está em jogo aqui é o que, definitivamente, não interessa.


    E o simples fato do Totó não estar aqui já é o suficiente pra minha felicidade, porque detesto dormir sozinho.


    Entendeu Doutor Senhor Mauro e Roberto?


    Chope Claro ou Chope Escuro?


    — Não entendi nada Senhor Não me Chamem mas agora eu também sei porque a sua mulher te largou.


    — Mas eu nunca casei Doutor Mauro e Roberto.


    — Mas eu também não Senhor Não me Chamem.


    Então Senhor Não me Chamem, vamos nós 8 dormir?


    — Que 8 doutor?


    — Nós 8 Senhor Não me Chamem.
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    O Mauro, o Roberto, nossas esposas, o totó que não está aqui, o totó que falei que não estava, o chocolate que não acabou, o chocolate que nunca existiu, você e o louco que existe em mim.


    — Então somos 10 Senhor Doutor Mauro e Roberto.


    — Isso não importa Senhor Não me Chamem.


    O que realmente importa é que estamos aqui.


    Temos paz, um cachorro e vamos todos dormir.


    — Vem totó


    Não adianta esconder totó sem vergonha.


    Eu sei que você não está aí.


    Glossário


    !i PDA —> Ponto de Alucinação


    ED⊕—> E Digo Mais


    3A —> Abre as Aspas


    1F2A à Fecha as Aspas


    [image: ]à Dois pontos e pronto.


    PSN àPoema sem Nome


    Oacmpc/i à ou alguma coisa muito parecida c/ isso


    SĹOQIS à Seja lá o que isso significa


    OTAAA à Ou todas as alternativas anteriores


    BD2M à Bem dizia minha mãe


    EB? N à E bota? nisso
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    PSN45472


    Ou


    Poema do cachorro que não está aqui


    Ou


    Poema do chocolate que nunca existiu


    Ou


    Poema da clínica sem recuperação


    Ou


    Poema das esposas solteiras


    Oacmpc/i.


    Continuação do Glossário


    SPDPCMSDà Senhor Professor Doutor Psiquiatra Cheque Mate Sem Dó.


    PSN 45472


    Prolongação do Início


    Ou


    Começando de novo.


    Entrando na clínica ou tentando entrar ou torcendo pra dar certo ou a esperança não morre no começo ou não vou ficar pra fora ou cala a boca e abre a porta oacmpc/i.


    Dim–Dom


    Abre a porta pesada feito a consciência dos homens sem boa vontade ou dos homens sem vontade alguma ou dos homens que não voltaram de algum lugar que precisavam conhecer ou dos homens que não fizeram a diferença em suas próprias vidas rotineiramente apáticas ou que não tiveram vontade de fazer ou não quiseram ou não puderam oacmpc/i.


    Pronto,


    A porta abriu. Silêncio.


    — Olá
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    Silêncio ensurdecedor.


    — Olá


    Silêncio


    A porta fechou.


    Dim–Dom


    Silêncio


    A porta abriu.


    — Olá


    Silêncio


    — Olá


    Silêncio


    A porta fechou com todos os ruídos possíveis de existir entre dois seres humanos e inerentes ao ferro com ferro, olho no olho, sombra na sombra e tudo mais sem menos.


    Dim–Dom


    Abriu Pandora


    Silêncio gritante


    — Olá


    Silêncio


    — Olá
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    Silêncio


    Fecha Pandora


    Silêncio


    Dim–Dom


    Abriu pandora


    Silêncio inquietante


    — Olá


    Silêncio palpável


    — Olá


    Fechou Pandora


    Silêncio Humano


    Dim–Dom


    Abriu Pandora


    Silêncio


    — Olá


    Silêncio


    — Olá


    Silêncio


    Fechou Pandora


    Silêncio humano


    Dim–Dom


    Abriu Pandora


    — Olá
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    Silêncio


    – Olá


    Silêncio


    Fecha Pandora


    Silêncio


    Dim–Dom


    Dim–Dom


    DIM- DIM- DIM


    DÔÔÔMMM


    Abre Pandora


    — Olá


    Silêncio


    — Olá


    Fecha Pandora


    Dim– Dom


    Abre Pandora


    — Olá.


    — Olá.


    Nossa, você de novo?


    Fecha Pandora


    DIM – DIM – DIM – DIM – DIM


    Abre Pandora


    — Olá


    — Olá


    Nooossa, não te conheço de algum lugar?
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    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Olá


    — Nooossa, você não me é estranho !i PDA.


    Fecha Pandora


    Dim–Dim


    Abre Pandora


    — Olá


    — Nooossa, você já andou por essas bandas?


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Olá


    — Nooossa, você mora aqui perto?


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Olá


    — Nooossa, você quer alguma coisa?


    Posso ajudar?


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora
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    — Olá


    — Olá


    — Não sei não mas acho e acho muito mesmo como também acho demais e demais da conta oacmpc/i que alguma coisa não está dando certo ou dando muito errado ou errado demais ou demais da conta ou nem um pouco certo oacmpc/i.


    Aliás, estou desconfiado e muito bastante demais da conta que alguma coisa não está funcionando direito.


    — Pode ser que eu não seja a dificuldade, nem o portão pesado; afinal de contas o que são 2770 kg perto do peso do vício? a campainha que ninguém escuta nem o excesso de olás nem a falta de interação entre nós.


    Isso tudo pode ser imaginário, ou melhor, são problemas imaginários, ou não ou são apenas problemas que não existem ou um adiamento sadomasoquista que explique sua demora em se cuidar.


    — Explicando de outra forma mais confusa ou ininteligível ou embaraçosa ou incompreensível, quiçá inutil, ou codificada oacmpc/i.


    Pode ser apenas sua própria incapacidade de se enxergar ou sua capacidade de não ver o que se passa dentro da sua cloaca espiritual sem alma lubrificada por desculpas convenientemente disfarçadas de contratempos ou empecilhos inverídicos ou dificuldades inexistentes ou lógicas esfarrapadas ou prepotência mulambenta oacampc/i ou quem sabe até suas próprias verdades questionáveis sob todos os aspectos, numa tentativa infantil de protelar sua entrada numa clínica sem recuperação. (Imoral da História => Porque não veio antes? / Porque demorou pra chegar?).


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Bom dia


    — Não


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Boa tarde
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    — Não


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Boa noite


    — Não


    Fecha Pandora


    Dim–Dom


    Abre Pandora


    — Sem Boa


    — Óh meu irmão, vamos entrando, por favor


    O que faz aí fora, sai desse sol


    Você vai bem?


    E a família, tudo certo?


    E o cachorro, o gato, papagaio, sogra e agregados; tudo na santa paz?


    (Imoral da História=> Sempre há um jeito de abordar as pessoas, fazer-se entender, tocar no íntimo humano sem examinar a próstata, etc). Cada um tem um tempo, um jeito e uma visão única de se relacionar com o mundo e de se relacionar c/ ele.


    É sua obrigação saber como se aproximar delas (as pessoas).


    — Mas eu não quero me aproximar de ninguém !i PDA.


    — Então porquê tocou a campainha?


    — Desculpe a demora meu amigo inesperado, faz muito tempo que te aguardo. Faz tanto tempo que estava lá dentro, fazendo não sei o quê muito importante e absolutamente imprescindível e inadiável sobre todos os aspectos irrelevantes.


    — Óh meu Senhor


    Eu também estive procurando algo de real importância que no momento me foge à memória a muito esquecida e corroída quando me deparei com esse lugar magnífico e encantador.
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    Mas devo admitir, sem ⊕ nem Θ, que foi a inutilidade extravagante assim como a pompa desnecessária ou poupa anêmica que chamou minha desatenção e me fez tocar a campainha com a mesma mão trêmula que toca uma arma no momento inquestionável de um suicídio.


    — Voltando o tempo ou como ia dizendo ou completando o pensamento ou dando continuidade ocampc/i.
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    — Não sei não, alguma coisa não está dando certo.


    — Estou deveras desconfiado que não está funcionando.


    — Quem não está funcionando aqui é você meu caro inimigo intimo desconhecido de si mesmo.


    — Meu amigo


    — Olá


    — Vamos começar de novo?


    — Mas por quê?


    De novo por quê?


    Está bom.


    Eu fico do lado de dentro esperando a campainha tocar e... Dim–Dom !i PDA.


    Abro a porta e silêncio.


    Falo olá com a maior satisfação.


    Feliz da vida, com boa vontade.


    Silêncio.


    Fecho a porta com o coração apertado.


    Fico esperando ansioso a campainha tocar novamente e você vem propormudanças, começar de novo.


    Que história é essa de começar de novo?


    Por mim passava o dia falando olá pra você. Fechando e abrindo a porta, Ela só pesa 2.700 quilos mesmo. Não custa nada para mim.


    ED⊕


    Nunca fui tão feliz, realizado e completo em toda minha vida.


    Olá – Olá – Olá / lá – lá – lá / ô – ô –ô / olá –olá – olá / lá – lá – lá / ô – ô – ô


    Olha que beleza. Já decorei tudo.
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    Um psicólogo psicológico me falou que você só guarda o que é bom, o que é ruim você esquece dentro de um copo, de um quarto, sem porta ou janela ou dentro da igreja ou de uma seringa.


    Agora vem você, justo você, tanto esperado que chegou de surpresa, vem com essa ideia furada de começar de novo.


    Justo agora que encontrei meu caminho, minha vocação olá–olá–olá.


    Justo agora que achei meu eu interior olá–olá–olá.


    Justo agora que minha primavera desabrochou pra mim olá–olá–olá.


    Justo agora que encontrei um motivo lógico e cativante para continuar meu caminho por essa terra opressora sufocada pela rotina dos dias e a mesmice da noite. olá–olá–olá.


    Justo agora e não ontem nem amanhã que me tornei um outro homem e um ser humano melhor repleto de sonhos e esperanças olá–olá–olá.


    Justo agora que descobri o significado da palavra “olá”, o significado da minha vida.


    Você, andarilho ingrato, quer tirar de mim tudo o que tenho e pulverizar minha existência produtiva e meus sonhos repletos de esperança e “olás”.


    (Imoral da história => Cada um é feliz e realizado como pode sem o direito de ser julgado)


    — Mas meu senhor


    Uns 40 “olás” não bastam?


    Precisa de mais?


    Vamos passar para a 2ª parte, o que você acha?


    — Que segunda parte?


    Por acaso é “olé”?


    Meu caro peregrino solitário, não estamos na Espanha.


    Nada de “Olé”.


    Por acaso você já foi escutou alguém falar


    [image: ]
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    Olé, como você vai?


    Sinceramente, vou pensar que o cara é louco ou doente mental ou retardado ou desprovido de razão ou com o juízo mole ou surtadão, maluco, pinel, chapadão oacmpc/i


    Estamos conversados meu amigo?


    PSN 45472


    A entrada na CSR (Clínica Sem Recuperação)


    Eu


    e


    Não você


    Como psiquiatra cheque


    Assim como psiquiatra cheque


    Como também psiquiatra chefe,


    Psiquiatra adjunto e membro deplorável vitalício do departamento de psiquiatria psicológica dessa instituição descabida.


    Devo comunicar, alertar, intimar e ameaçar


    Sem sombras de dúvidas ou questionamentos


    Sem constrangimentos desnecessários,


    Sobre a obrigatoriedade de uma entrevista sem fins lucrativos e tampouco técnicos.


    Despido de preconceitos alheios à sua loucura e perpretadas por mim.


    Visando única e tão somente seu bem estar assim como e cosmo seu mal estar como e cosmo também o seu estar nenhum.


    Sem a qual, sua admissão, não será impossível


    E sem a qual, você não poderá submeter—se aos descaminhos de uma cura dolorosa e inaceita.


    — Fala logo Senhor Doutor Psiquiatra Mauro e Roberto (SDPMeR)


    — Tá bem, tá bom, já vou


    Senhor Não me Chamem (SNMC)


    Você já usou drogas?


    — Não, só tóchico !i PDA.

  


  
    14B


    (Anota =>Comunitário sem bengala química.)


    — SNMC


    Você já usou tóchico?


    — Não, só maconha.


    — Porque usou maconha SNMC?


    — Minha mãe falou que maconha faz bem pra cabeça


    — Anota =>(Paciente nega bengala na cabeça)


    — SNMC


    Você dorme bem?


    — Sim Senhor Doutor Psiquiatra Cheque


    A Cada 3 dias


    — Anota aí => Paciente terçã, seja lá o que isso significa (SĹOQIS)


    — SNMC


    Você gosta de animais?


    — Até do Senhor Professor Doutor Psiquiatra Cheque Mate sem Dó (SPDPCMSD)


    — Tirando eu, filho da puta.


    — Claro que sim SPDPCMSD


    Adoro c/ Jota matar gato e miar gostoso depois da morte dele.


    — Anota Vaca Maldita => Paciente mantém vínculos sociais e boa verbalização.


    — SNMC


    Você c/e gelatina de frutas vermelhas?


    — Não, só de frutas verdes.


    — Anota Vaca Maldita => Paciente com senso ecológico e boa alimentação.


    — SNMC


    Você tem uma ocupação?


    — [image: ]


    Sou um homem muito ocupado


    Ocupadíssimo


    Ocupadésimo


    Ocupadaço


    Ocupadão
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    Mas só quando estou bêbado


    Eu fico ocupado o dia inteiro bebendo.


    Quando a noite chega eu largo minha ocupação e vou direto para o aconchego do meu lar.


    Minha vida é essa [image: ]


    Casa / Trabalho – Trabalho / Casa.


    — Anota Vaca Maldita


    [image: ]


    Paciente profissionalmente ativo, mantendo vínculo laborativo com ímpeto neuro–hepático. ([image: ]).


    — SNMC


    O senhor faz uso de bebidas alcoólicas?


    — Pula essa doutor.


    — Sheila Vera, anota aí


    Paciente adepto da pratica de pular.


    — SNMC


    O senhor pula pra frente ou pula pra trás ou pula sem parar ou fica pulando pra cá e pra lá ou pula pra cima oacmpc/i?


    — Só pulo pra trás doutor.


    — Anota aí Sheila Vera => Paciente portador da Síndrome do carangueixo com sinais de marcha ré ([image: ]).


    — SNMC


    O Senhor já cometeu suicídio?


    — Só uma vez doutor


    — Anota =>Paciente adepto de hábitos mortais.


    — SNMC


    O caranguejo é de água dôce ou salgada?


    — Salgada [image: ]


    — Anota Sheila Vera => Paciente natrudependente


    Bem SNMC, de acordo com o poder à mim delegado, declaro com pesar sua admissão nessa CSR.


    ED⊕


    Com louvor.
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    Pra ser franco, estou impressionado c/ seu rendimento bizarro, pra não dizer inócuo sobre todos os aspectos aqui, e não lá, aferidos.


    — Nooossa [image: ]


    Não sei o que seria da minha vida oca e deslocada caso não fosse aceito


    — Só ⊕ uma SNMC


    — Quando está acordado, o que faz?


    — Eu não faço [image: ]


    — Anota essa Sheila Vera


    Essa não vale à pena anotar


    Muito interessante e estarrecedora assim como esclarecedora como também arrebatadora pra não dizer intimidadora oacmpc/i.


    Paciente adepto do não fazer, [image: ] !i PDA.


    — Pode entrar Senhor não me Chamem.


    Seu quarto é aqui, sua cama é ali, não tem janela, porta aberta, banheiro ou TV.


    — Doutor, posso dormir embaixo da cama?


    — Mas porquê SNMC?


    — Porque não gosto de ser visto indefeso.


    — Hummm c/ o indicador na fronte


    Muito bem SNMC, gostei dessa


    Hummm c/ olhar pensativo e cara de sabichão.


    Gostei muito dessa.


    É claro que um homem sem cama não aguarda. Faz sentido. Muito sentido.


    Então SNMC, o Senhor sente-se indefeso?


    — Principalmente quando acordo e bato a cabeça doutor.


    — Anota aí => Paciente carbono–sensitivo [image: ].


    Chega SNMC


    Não quero mais ouvir uma única palavra sua


    Cale-se ou te devoro,


    Filho da puta.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            MEP

          

          	
            AAHHH – ti – baia

          
        


        
          	
            UDA

          

          	
            Um de Abril
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    VETEO Vinte e Três e Onze


    — SNMC


    O senhor faz feira?


    — Feira da cocaína ou da maconha doutor?


    — Feira SNMC, feira.


    — Só de madrugada [image: ]


    — Anota Vaca Maldita =>Paciente antes tarde do que nunca.


    — SNMC


    O senhor usa óculos escondido?


    — Só quando mordo o gato doutor


    — Anota aí => Paciente olho por olho, dente por dente.


    — SNMC


    Qual sua orientação sexual?


    — Pra cima doutor


    — E sua orientação política?


    — Pra baixo doutor.


    — Anota Sheila Vera


    [image: ]


    Como e cosmo as perguntas são de cunho subjetivo, fica claro aqui, e não ali, muito menos lá, perante à deus todo horroroso que estuprou os céus e perverteu a terra, que o paciente SNMC, tem orientação vertical. ([image: ]).


    — SNMC


    Qual sua orientação espiritual religiosa?


    — Quando estou com aquelas vontades proibidas pela moral cristã eu pego a freira.


    Quando estou com fome eu mato o Padre.


    Quando estou com frio eu ponho fogo na igreja.


    E quando estou feliz, mando deus calar a boca.


    — Anota Sheila Vera


    Paciente claramente espirituoso, com atitude impetuosa e com preservação da energia vital ou banal ou anal ou boçal oacmpc/i.


    — Professor Mauro e Roberto
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    — Fala Sheila Vera


    — “c/” é c/ “B” ou com Jota?


    — “c/” com “B” é bom e isso em nada lembra o paciente.


    “c/” com Jota é muito com ou bastante om/ ou com demais ou Jom, entendeu?


    — Não doutor, mas agora eu sei porquê sua mulher te largou.


    — SNMC


    Qual sua orientação na vida?


    — Excelência, nesse caso específico é um remoinho em águas turvas.


    Onde giro, giro e vai girando e giro ⊕ um pouco e fico preso, sem saída e sofro e afundo e padeço nesse ambiente infecundo.


    — Nooossa SNMC, assim eu fico louco !i PDA.


    Então, no final das contas, no vazar dos olhos, você morre afogado em sua própria liquefatez afetiva


    Ou fica girando em seu eixo até vomitar sem chegar a lugar algum


    Ou sofre por se tornar improdutivo nas águas poluídas pela decomposição do seu cadáver tão cansado e humilhado que nem tem forças para falar ou reagir


    Ou afunda seu infecundo projeto de vida feito uma bigorna num mar desprovido de possibilidades e porto seguro.


    Oacmpc/i.


    — Resumindo essa zona psicanalítica.


    [image: ]


    Paciente é adoravelmente desorientado, sem rumo, sem norte, sem determinação, sem juízo, sem metas, sem vontade, sem empenho, sem jeito, sem dentes, sem cabelos e sem nada que lembre remotamente um ser humano.


    ED⊕


    Baseado nisso e naquilo e por isso mesmo,


    Corroído pelo contato humano, exaurido da minha força psico-motriz, com profunda infelicidade, tomado por uma tristeza dilacerante, dúvidas amargas, ressentimentos aviltantes e com um péssimo e perturbador pressentimento,
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    Declaro de muito mau gosto, em caráter inquestionável, imprestável, lamentável, dispensável e definitivo sua deplorável admissão.


    À isso subscrevo e que deus irresponsável, que à tudo enxerga e aprova, sem nenhum bom senso, tenha piedade de nós.


    PDPCMSD Mauro e Roberto.


    — SNMC


    O senhor compactua c/ a pulverização dos sonhos?


    — Não só com a pulverização dos sonhos como também da tática das “valas abertas” para que todo sonhador se conscientize do futuro inexorável, irredutível e inadiável.


    Onde não há barganha ou escapatória


    Onde a realidade mostra as garras, a boca larga, a dentuça imunda e o olhar inflamado pela frustação e arrependimento inerente à todos aqueles que ousam mudar o esperado. O que tinha miseravelmente que acontecer.


    — Professor?


    — Fala Sheila Vera


    — Caso não tenha agrião posso usar salame?


    — Claro Sheila Vera !i PDA.


    A capacidade de se inventar é a base fertilizante da psicanálise.


    — Professor?


    — Fala filha da puta desgraçada imprestável quenasceu ou veio ao mundo pra me encher o saco à muito inflado pelos impacientes, porque não existe nada mais inflacionário de bolsa escrotal que impaciente psiquiátrico particular.


    O infeliz é louco, neurótico, alucinado, transtornado, inaceitável, perturbado, lunático, delirante, inconformado não sei com o quê, burro, surtado, demente, espiritopata, sociopata, psicopata e cheio de razão.


    O desgraçado entra em crise a cada 2 horas e quer discutir a relação médico –impaciente – familiar ou porque não se adapta muito bem em Marte ou se é melhor mudar pra Saturno ou a Via Láctea basta para comportar sua tendência artística oacmpc/i.


    — Doutor?


    — Fala Sheilinha Verinha do meu coraçãozinho de pedrinha.
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    Fala logo senão eu te espanco c/ meu esfigmomanômetro e te enforco c/ o estetoscópio.


    — E se não tiver azeite posso usar farinha de rosca?


    — Sheila Vera


    Assim vou ter que c/prar um diploma de medicina pra você e outro da SociedadeBrasileira de Psiquiatria Psicológica sem Penetração Terapêutica.


    Você parece que nasceu sabendo !i PDA.


    Afinal de contas, no explodir do ego, a farinha sem rosca (porque de rosca basta eu) agrega o azeite de baixa acidez emocional c/ tamanha afinidade comportamental que transforma essa união de valores no símbolo da fortificação das instituições mentais responsáveis pelo equilíbrio da psiquê da batata à dorê, do purê e do patê.


    ED⊕ Sheila Vera


    A mente humana assim como a demência desumana, me suga a ponto de transformar entusiasmo em fome.


    Só você, Sheila Vera, para despertar em mim o que de pior existe nos seres defumados como nós.


    — Obrigada Professor


    Ainda bem que o Senhor tem impaciência comigo.


    Você é como um pai pra mim.


    — deus me livre.


    — Sabe Professor, depois da facada nas costas, já se sinto melhor


    Nem doeu mesmo.


    — Professor?


    — Fala Sheila Vera


    Fala com vontade


    Afinal de cotas, no trincar do id,


    Tudo posso naquele que só pode comigo


    Ou


    Tudo posso no corno que não pode comigo


    Ou


    Posso tudo e azar seu que não pode c/ nada.
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    Oacmpc/i.


    — Posso falar PDPCMSD Mauro e Roberto?


    — Desembucha.


    — Salame c/ azeite é bom pra surto psicótico?


    — É bom demais da conta Sheila Vera.


    Sobrou um pouquinho?


    — Não doutor, comi tudo e lambi o prato, o dedo, a cárie e o garfo.


    Pra não falar da mesa, da toalha e guardanapo.


    — Não tem problema minha cara Sheila Vera, afinal de contas, no calar do grito, guardei pra mim um pouco de agrião c/ farinha sem rosca para os momentos difíceis.


    — E serve pra que Professor Doutor Mauro e Roberto?


    — Pra que serve eu não sei mas vem a calhar cosmo uma luva para minha psicopatia que não seio que é.


    Afinal de contas, no rasgar da carne, sempre que você tem um remédio que não sabe pra que serve vírgula certamente será útil para alguma doença que você não sabe qual é.


    Essa é a lei máxima da imprudência terapêutica, também conhecida por benefício da dúvida, que você, e não eu, em breve vai dominar c/ maestria e ânsia de vômito, tão logo chegue seus diplomas.


    — Entendeu Sheila Vera?


    — Não, mas agora eu sei porque seu cachorro te largou.


    — Não seja malvada Sheila Vera!


    Tudo na vida é ruim, podre, desonesto, sem sentido, sacana, um sei lá o quê que não dá certo, sem motivo, sem beleza, com pé sem cabeça.


    Afinal de contas, no queimar dos livros, quando o programa é ruim, eu troco a TV e boto no mesmo canal.


    E cosmo num passe sem mágica que não engana os olhos, tudo fica diferente, a TV é nova e moderna e o programa já não faz diferença.


    Entendeu Sheila Vera?


    — Não, mas agora eu sei porque seu papagaio fugiu.


    — Não fala assim Sheila Vera.
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    A crueldade é um dom sem deus e é nosso dever espalhar isso por esse mundão fodido e esquecido por ele e todos os seus degenerados.


    — Crueldade e farinha de rosca é a mesma coisa Professor?


    — Claro que é Sheila Vera.


    A crueldade seca os olhos, a farinha de rosca seca a boca.


    Mas no quebrar dos ossos, tudo fica seco como a terra onde o imprestável Jesuspisou.


    Entendeu?


    — Não, mas agora eu sei porque o seu gato se matou.


    — Por favor Sheila Vera, deixa o Sigmund fora disso.


    Assim como nós, ele apenas não digeriu a angústia dos dias, o massacre das horas nem a paralisia solitária da noite, onde os olhos enxergam sem luz, os ouvidos escutam o silêncio em sua plenitude aterrorizante e o pensamento se deixa levar resignado pelas campinas depressivas em busca de um motivo convincente para o fim.


    PSN 45472


    Grupo Sem Apoio (GSA) na CSR


    Como dizia um sujeito qualquer


    3A Julgar e culpar alguém só vale pra si mesmo c/ ressalvas 1F2A


    Essa é a imoral do dia (IDD)


    Participantes: SNMC vírgula Doutor MER (Mauro e Roberto), SV (Sheila Vera)


    Os demais não serão bem vindos [Guarda 6 (G6), o gato, o Jota, PsicopataPsicológico (PP); VM (Vaca Maldita) e claro o AM (Advogado Morto)].


    — SNMC


    Vejo no relatório que o senhor já trabalhou c/ estupidez e contra-estupidez.


    — Não tenho permissão para falar sobre isso Senhor.


    — Vai à merda você, a estupidez e
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